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HOMENAGEM 

Ed ilson Bassol i de Ol iveira 
(1953 a 1984) 

Este IX Congresso Brasileiro de Entomologia é dedicado a Edilson Bassoli de 
Oliveira , en tomologista de notável inte ligência e grande ded icação ao trabalho, que, 
prematuramente nos deixou ao falecer em desastre aéreo em I mperatriz, MA, quan­
do em missão cient(f ;ca, juntamente com outros três companheiros, também pes­
quisadores do CNPS/EMBRAPA. Edilson foi um dos pioneiros na implantação do 
manejo de pragas da soja no Brasi l e um dos maiores entusiastas quanto à sua efeti­
vação a n{vel de agricultor. 

Apesar da pouca idade, destacou-se por seu conhecimento cienHfico, lideran­
ça e elevado espiri t o de colaboração e amizade inco ndicional Que dedicou a todos 

que tiveram a felicidade de conhecê- Io. Foi um dos mais atuantes Secretários Regio­
na is da Sociedade Entomológica do Brasil e contribuiu decisivamente na Organi· 
zação deste I X CBE . 

Ficamos repentinamente privados da sua importante presença física, mas as 
valiosas contribuições científ icas e os exemplos de vida que nos dei xou nunca serão 
esquecidos. 
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IX CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA 

REGULAMENTO INTERNO 

CAPfTULO I 
DA DENOMINAÇÃO, FINA LlDAOE E SEDE DO CONGRESSO 

Are. 1.0 . O IX Congresso Brasileiro de Entomologia, promovido pela Sociedade 
Entomológica do Brasi l - SEB, realizar-se-á na cidade de Londrina- PR , 
de 22 a 27 de j ulho de 1984, com o patrocínio da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária IE MBR APAI, Fundação Inst ituto Agronômi· 
ca do Paraná (l APA R) e Fundação Universidade Estad ual de Londrina ­
IFUELI. 

o Congresso Brasileiro de Entomologia é uma promoção técnico-cient í­
fica, que visa a atualização de pesquisadores, professores, estudantes e 
profissionais ligados à Área de Entomologia e ciências afins . 

Parágrafo único - O IX Congresso Brasileiro de Entomologia poderá receber auxilio 
financeiro, para a sua realização, de órgãos públicos, entidades 
cientfficas, culturais e representativas afins, e ainda de bancos, 
entidades particulares e pessoas Hsicas. 

Are. 2.° - A s atividades técnico-científicas do IX Congresso terão luga r nas depen­
dências da Fundação Universidade Estadual de Londrina - F UEL, e obe­
decerão à programação anexa. 

CAPI"TULO 11 
DA DIREÇÃO DO CONGRESSO 

Arr. 3. ° -A fim de serem atingidos todos os objetivos propostos, será constituído 
um Comitê Organizador com atribuições de coordenação e adminis­
tração. 

Are. 4 .° - O Comitê Organizador será constiturdo de um Presidente, um Secretá­
rio Geral, e as diversas Comissões : F inanças, Materiais Áudio-Visuais, 
Técnica, Social , Recepção e Relações Púb licas, Hospedagem, T ransporte 
e Alimentação, Organização Formal e Propaganda_ 
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CAPITULO III 
DOS CONGRESSISTAS 

Art. 5.0 . São considerados congressistas, com direito a voto, os inscritos como 
tais : 

a) Sócios da SEB 

b) T écnicos ligados a atividades de Entomologia 
cl Convidados especiais 

Parágrafo ún;co . O direito a voto não se estende ao voto na Assembléia geral da 
SEB que ocorre durante o Congresso, o qual constitui prerrogati­
va exclusiva para o sócio regular da Sociedade. 

Art. 6.° . Poderão ainda , inscrever-se como ouvintes, apresentar e assistir aos tra­
balhos do Congresso, sem direito a voto, os estudantes de Agronomia 
ou ciências afins . 

Art. 7. o . Aos congressistas é assegurado o direito de assistir às conferências, pa­
lestras, trabalhos de comissões e debates, assim como a apresentação de 
trabalhos e participações nas atividades sociais. 

Parágrafo 1. 0 - O pagamento da taxa de inscrição dá direito ao participante de 
receber 1 crachá de identificação e 1 exemplar do programa e 
dos resumos dos trabalhos a serem apresentados. 

Parágrafo 2. o _ A condição de participante será comprovada pelo uso do crachá 
de identificação, cujo porte será obrigatório para entrar no recin­
to do Congresso ou para participar de qualquer programação tu­
rístico-social. 

Parágrafo 3. o . ~ vedada toda e qualquer propaganda ou divulgação de ordem co­
merciai ou doutrinária sem a prévia autorização do Comitê Orga­
nizador do evento. 

Art. 8. o - Serão concedidos certificados de frequência aos participantes e aos que 
apresentarem trabalhos, proferirem palestras, presidirem sessões ou co· 
ordenarem mesas. Os certificados serão correspondentes à atuação de 
cada participante. As entidades colaboradoras receuerão certificados 
consignando tal condição. 

CAPITULO IV 
DA COORDENAÇÃO DAS A TI VIDADES 

Art. 9.0 . Constituem trabalhos plenários no CBE, as seguintes atividades: 

ai Sessão de Abertura 
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b) Sessão de Temas· Livres 
c) Mesas Redondas 
d) Palestras Técnicas 
e) Concurso de Fotos de Insetos 
f) Concurso de Estudantes 
g) Sessão de Encerramento 

Parágrafo único· A sessão de abertura terá o caráter que a entidade patrocinadora 
julga r cab(vel 

Art. 10.0 . A constituição das mesas a que se refere a letra b do art. 9. 0 , será for­
mada por um presidente e um secretário. No tocante à letra c do mesmo 
artigo, será formada por um coordenador, três apresentadores e três 
debatedores . 

Art. 11.0 . A composição das mesas a que se refere o art. 10.0 é atribuição do Co· 
mitê Organizador do CBE. 

Parágrafo 1.0 . O Presidente deve dirigir as Sessões anunciando os trabalhos a se· 
rem apresentados, devendo citar o nome e a instituição à qual 
pertence o autor que fará a apresentação e orientar os debates. 

Parágrafo 2.0 - O Secretário deverá controlar o tempo de apresentação de cada 
participante, o qual será rigorosamente obedecido. 

Parágrafo 3.0 . A seq uência e o horário pré-estabelecidos de apresentação de tra­
balhos em cada sessão serão rigorosamente mantidos, mesmo no 
caso de não apresentação de trabalhos. 

CAPITULO V 
DOS TRABALHOS 

Art. 12.0 . Todo congressista inscrito poderá apresentar trabalho. 

Art. 13. o . O conteúdo técnico dos trabalhos será de responsabilidade exclusiva 
dois) autorles) 

Art. 14. 0 . Cada autor poderá apresentar, no máximo. dois trabalhos como autor 
principal. 

Art. 15.0 - Somente poderão ser apresentados trabalhos originais ainda não publi­
cados nem encaminhados a outros encontros,científicos ou periódicos. 

Art. 16. 0 . Os resumos deverão ser enviados ao Comitê Organizador até o dia 15 de 
abril de 1984, em duas vias, datilografados em ficha especial, atendendo 
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a um mode lo proposto. 

Art. 17. 0 - Cada apresentador de trabalhos cientl'ficos terá disponível o tempo de 
15 minutos, sendo 10 minutos para apresentação e 5 minutos para dis­
cussão. 

Parágrafo 1.0 - A presidência da mesa pode interferir para suspensão dos debates, 
sempre que os mesmos comprometerem a cror.3logia prévia e os 
objetivos específicos a que se propõe o Congresso. 

CAP lluLO VI 
DOS CONCURSOS 

Art. 18.0 - Poderão participar do concurso de estudantes apenas os de graduação, 
devendo ser apresentados t rabalhos científicos originais. Cada estudante 
terá direito a um trabalho, sendo que o resumo deverá atender às nor­
mas estabe lecidas pelo Congresso. 

Art. 19.0 - O trabalho será avaliado por uma comissão especial quanto aos seguin­
tes aspectos: 

a) qualidade do trabalho: re levância do tema, validade da metodologia 
empregada, ajuste dos resu ltados aos objetivos propostos, fundamen­
tação cientlfica das conclusões; 

b) didática: capacidade de síntese, organização e clareza na apresenta­
ção dos dados, qualidade do mater ia l âudio-visual , segurança e co­
nhecimento do assunto durante o debate. 

Parágrafo único - Os melhores traba lhos serão premiados. 

Art. 20. 0 - Para o concurso fotográf ico, poderão ser inscritos apenas si ides de mot i­
vos entomo lógicos. 

Art. 21. 0 - O concurso obedecerá às segui ntes normas: 

a) Será aberto somente a participantes do Congresso; 
b) Os slides, contendo o nome do autor, identificação do motivo e equi­

pamento uti lizado, deverão ser entregues à Secretaria do Co ngresso 
atéodia 23deju lhode 1984; 

c) Cada concorrente poderá part icipar com um máximo de 5 (cinco) 
si ides; 

d) Serão premiados os 3 melhores slides. 

CAPlluLO VII 
OA ORGANIZAÇÃO 

Art. 22. o - A organização do Congresso está a cargo do Comitê Organ izador e suas 
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diversas comissões, conforme o arr. 4. o. 

CAPITULO VIII 

DISPOSiÇÕES FINAIS 

Arr. 23. o . Os casos omissos no presente regulamento serão estudados e resolvidos 
pelO Comitê Organizador do Congresso. 



RESUMOS 
DE 

TRABALHOS 

o. resumOl dOI temas livres apresentado. fo ram 
tra nscrItos dos originais enviados pelos respectivos 
autores, tendo sido respeitadas li redaçfo e ortogra­
fia dOI mesmos . 

Comiuio Org.nizadora 
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OCORRENCIA DE F-idi.cúla p..'tonoe. (WALKER, 1850) (HOM . , CICADIDAE) 

EM CAFEEIROS . 

. . 1 
Mart1nel11. N.M. & Zucchi, 

Dentre os exemplares de cigarras da coleção do Depa! 

tamento de Entomologia - ESALQ, USP, há sete exemplares, que 

foram identificados, por comparaçao com exemplares do Bristish 

Museum (Natural History), como F.i.cLi.c.i.na plLonoe. (Wa1ker, 1850). 

Estes exemplares foram coletados em cafeeiros de Lençóis Pau 

lista, SP, em 29/09/82. Trata-se portanto da terceira esp~cie 

de FUUC.oUllt associada ao cafeeiro, pois até o momento , eram re 

lacionarlas para esta cultura, F. puf..f.ata (Berg. 1879) e F. man 

Il.i.~e.'ta (Fabr .• 1803), (a esp~cie dlL'W'~V!'( (Stal . 1854) tem si 

do erroneamente citada no Brasil, no gênero Fid.i.c.úta,quando na 

realidade pertence ao ginero Vo'ti~La'la). 

F. p~onoe (macho) mede 33 mm de comprimento e 85 mm 

de envergadura; elevação Cruciforme com as projeções posterio­

res nao pontiagudas e afastadas entre si; bdse das asas anteri 

riores e posteriores levemente coloridas e opacas; nervuras 

não esfumaçadas. Por estes caracteres diferencia de F. ma'Hl.i.6~ 

'ta (espécie mais comu.n do gênero em cafeeiros) , que mede ( m~ 

cho) 41 mm de comprimento e 116 mm de envergadura; apresenta ~ 

levaç30 cruciforme com as projeçoes posteriores pontiagudas e 

próximas entl"e si; base das asas antel"iores e posteriores mod~ 

l"adamente coloridas e opncas; nervuras esfumllçadas. Por outro 

lado, F. putiata diferencia. dessas duas esp~cies por aprese~ 

tar 45 mm de comprimento (macho); base das asas anteriores e 

posteriores proeminentemente opacas e geralmente de coloração 

brilhante. 

1. FCAV - UNESP /14870-Jaboticabal; 

2. ESALQ-USP/13.400-Piracicaba. 



NOTAS TAXONOHICAS SOBRE Spodopt~ doLtcho6 (Fabr., 1794) E S. a"d~ogea 

(Cramer. 1782) (LEP., NOCTUIDAE). 

Zucchi, R.A! & Silvpira Neto, S.l 

Estas duas especies de Spodopte,'tQ. tém sido confundidas, no Brasil , 

com S. WuJta (Fabr . , 1775). f: provável que S . .e,("tu..ta., importante praga em 

várias regiões do mundo, não ocorra no Brasi I, sendo sua citação, em nosso 

pals, devido a identificações errôneas de S. d(ll{cltO~ ou S. andltogea 

S. doti~h06 e caracterizada pela presença, no tôrax, de duas faixas 

longitudinais escuras (que oao ocorrem em nenhuma outra espécie de Spodop­

telU1). enquanto S . a.tld'Log{'Q. apresenta o tõrax uniformemente cinzento. QU8.!!,. 

tO à genitãlia masculina, estas duas espécie~ distinguem-se pela presença 

de uma área esclerosada com ponluacões escuras na ve_~.(c.a de S. a.ndwgea.; S. 

~UAa diferencia-se destas duas espêcics por apresentar as regiões das 

valvae mais claramente definidas. 

S . dolichoó tem sido coletada em Piracicaba, SP, em armadilhas lumi­

nosas, desde 1965. Os exemplares de S. IlHdwgea. (2 machos) foram coletados 

em cacauais do Pará. 

1 Dept9 de Entomologia, ESALQ-USP , ex.p.09 . 13.400 Piracicaba-SP. 
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SOBRE O GRUPO o[ TlUcho9,amma (HI'>1 •• TRICHOGRAMMATIDAE) ASSOCIAOO A O<a.­
ttaea ~accha~li~ (LEP .• PYRALTDAE). 

Zucchi. R.A .
1 

Nas amostras de T~chog~ . parasitóides de ovos de V~dt4aea óac­

cha.Jtltiú. estudadas até o momento, verificou-se que os exemplares perten­

cem ao ~rupo momtum . Este grupo caracteriza-se pela projeção vent["O-medi~ 

na (MVP) conspícua, expansão dorsal da gonobase (OEG) com extremidade arre­

dondada e a maior cerda da antl'na do macho igualou inferior a 2,5 vezes a 

maior largura do flagelo. O grupo rnt.I1u..{wn é próximo do grupo eVGIle.6cert.6, 

que caracteriza-se por apresentar a maior cerda da antena do macho superior 

a 2,5 vezes a maior largura do flagelo. 

Os exemplares examinados, até o momento, diferem de T\ichogtamma mi­

nu.,(wn Riley, 1871 , principalmente, pelo aspecto geral do DEC. Quanto às g!. 

nitãlias masculinas, os espécimens estudados distin~uem-se entre si nos se­

guintes caracteres : aspecto geral do DEG, posição da reentrância do DEG em 

relação à abertura antero-dorsal da gonobase, comprimento do DEG em relação 

ã MVP e aos ~onofórceps (CF) e comprimento da maior cerda da antena do ma­

cho em relação ã maior largura do flagelo. Desta forma, com base nestas ob 

servacões pre I imi nares pode-se adrni t i r, que o grupo n\.{.nu.tum, associado à 

broca-da-cana no Brasil, c constituído por um complexo de várias espécies 

muito próximas entre si. Por outro lado, alguns exemplares não preenchem 

satisfatoriamenl~ a caract~rística do ~rupo ~n~tum relacionada com o com­

primento das estruturas qut.'latas (CS), que deve ser superior à metade das 

GF. 

10eptQ de Entomologia . ESALQ-USP , Cx . P. 9, 13400 Piracicaba-SP 
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REVISÃO DO G~NERO R.(u KIKKALDY . 1909 COH DESCRIÇAO 1)[ NOVAS ESprCIES (H~ 

TEROPTERA, PENTATOHIDAE) 

Grazia , J . & Difini . J . 0 . 1 

Em 1860 Stal descreveu um pentalomídeo do Rio de Janeiro denomi 

nando - o Rhaph.tgMte~ pectu'laUó . ~Iais tarde , em 1872 Stal transferiu sua 

espécie para o gênero 6alta~a . Em 1909 Kirkaldy propos I<tO como subgênero 

de 6.:llutlla , para incluir a cspecic de StsI. Ruckes , em 1960 , elevou Rü! a 

categoria de gênero e descreveu quatro novas espécies, a saber : 1<. vu.u 

~ (do Panamá) , R. tutace.u.!l , (da Guatemala) , l<.ub~cu.'tattW (do l-Iéxi 

co) e R . v~'ttrgatuh(da Costa Rica) . Apenas a primeira [oi descrita com ba 

se em exemplares de ambos os secos; R.tc~taceu~ foi baseada em um macho 

exemplar único e as duas últimas espécies foram baseadas em fêmeas, ~xem 

pIares únicos . No presente trabalho , que reun~ o estudo de inúmeras cole 

çoes, nacionais e eSlrangi.'iras , descreve-se quinze novas espécies do ué 

xico . Venezuela Brasil ~ Paraguai ; descreve-se também o macho de R.(Jb~ 

cu.tat~. O material tipo das espécies já conhecidas ê examinado . O estu 

do da genitãlia de ambos os sexos ê apresentado . 

1 . DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA , UFRGS . Av . PAULO CAMA S/N9 90000 Porto Alegre 

-RS 
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NOTAS, DESCRIÇÕES . REDESCRIr.ÕES E SINONfMIAS EM Phaon~a R.-D. , 

(DTPTERA. PHA0NTTNl) DA REGIÃO NEOTROPICAL . 

Carvalho, C. J . B. l 

Carvalho, 1981 (Tese de Mestrado, Universidade Federal do Paraná) aprese~ 

tou um estudo sobre Phaonia Robineau-Desvoidy, 1830, gênero de ampla dis­

tribuição, com cerca de 300 especies, ocorrendo em todas as regiões %00-

geográficas do mundo. Das 27 especies estudadas, 13 foram consideradas no 

vas para a ciência (Carvalho , 1983 . Revta . b~as. Ent. 27 (3/4) e Carva­

lho, 1984 . Revta. braB o Ent. 28 (1». 

O presente trabalho consta de redescrições de sete espécies - P.cacheuta 

Snyder, 1957; P. ca~~la Snyder , 1957; P. femorata Stein , 1911; 

P. ga 1 l:>',"I7-, Albuquerque, 1958; P. l10ctiZuca Albuquerque , 1958; 

P. texensis Malioch, 1923 e P. trigona Shannon & Del Ponte, 1926 - por 

nac cstnl"'c:n bC::l rcferic!..'!s !la literatur~ e tambeT'l., dpscrit;;;e .. <i,,~ fpmeas 

de P. giaaom~Li Carvalho, 1981 e d~ P. nige~~ima Carvalho, 1984, até en­

tão desconhecidas . As redescrições e descrições serão suplementadas com 

dados da bionomia de algumas espécies. 

(1) Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná , Caixa 

Postal, 3034, Curitiba, Paraná. AuxL1io financeiro da CAPES e do CNPq . 
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CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA ENTOMOFAUNA DO ESTADO DE 

SERGIPE . 

_ . 1 
ArauJo, C . Z . D. 

Considerando-se a necessidade de estudos sobre a Eo 

tomofauna Nordestina, o presente trabalho tem por finalidade 

fornecer subsídios ao conhecimento da Entomofauna do Estado de 

Sergipe; através do levantamento das comunidades de insetos 

capturados em redes "Malaise" nas regiões fitogeograficamente 

distintas: Caatinga, Cerrado e Floresta Mesófita Decldua ( res 

qULC10S da Mata Atlântica); pela determinação e comparação dos 

índices de Diversidade e de Similaridade, além dos fatores cli 

mãticos desses locais. 

Os dados climáticos e as coletas de amostragens eram 

feitos semanalmente, de julho de 1981 a agosto de 1982. Cap t..':, 

rados 08 insetos eram acondicionados em vidros rotulados, co~ 

tendo álcool 70%. Em laboratório procedia-se a triagem e deter 

minação sistemãtica dos insetos. 

Pela anãlise dos resultados conclui-se que: a) o Cer 

rado foi o local de maior diversidade em famLlias e espécies 

devido a formação fitogeográfica em transição e seu clima Meg~ 

térmico úmido, com curto perlodo de seca (l a 2 meses); b) a 

Caatinga apresentou-se relativamente diversificada, com esp~ 

cies altamente adaptadas ao seu clima Megatermico semiãrido e 

ao longo períOdO de seca (7 íl 8 meses); c) a Floresta aprese~ 

tou-se mais diversificada que a Caatinga, com espécies raras 

exclusivas e ex6ticas, adaptadas ao clima Megatermico Gmido e 

ao período de seca regular (4 a 5 meses) . 

1. UFS/CNPq . CAMPUS UNIVERSITÃRIO. Jardim Rosa Elze. 

Aracaj u/SE. 
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CRISOMEL I DEOS DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PIRA I-RJ, - NOVAS OCOR­

RENCIAS PARA O ESTADO DO RIO DE JANElRO. (COLEOPTERA , CHRYSQ 

MELIDAE). 

Rabelo , V.M . O. 1 ; Lima, A.F.; Santos. C . A . C . dos e Racc:a F9 . F .
2 

Baseados em dados de coletas de insetos realizadas em 

dois anos consecutivos , na Estação Ecolôgica de Piraí , RJ , s!. 

lecionamos a Família Chrysomelidae . por ter se destacadodas 

demais, para estudos mais detalhados. As identificações das 

espécies foram feitas por comparação com mate r ial deposita ­

do na Coleção Entomolôgica do Instituto de Biologia da Uni­

versidade Federal Rural do Rio de Janeiro , com posterior r! 

visão bibliogrâfica de cada uma. Verificamos que algumasdas 

especies identificadas ainda não tinham sido assinaladas no 

Estado do Rio de Janeiro , embora o material depositado na 

referida coleção tenha sido coletado também neste Estado. 

Tais espêcies estão relacionadas abaixo, de acordo com suas 

sub-famíl ias. 

Alticinae : CacOJCel~6 m~lanopt~"a Cprm . • Macluhaf.t~ca ame­
thy6tina Bech . , Omophu~ta octogu~ata (Fabr . ) e Pa,acaco6c~­

f..<..J t'(b~aeL~ (Jacoby) ; Cassidinae : Ool.tchotoma aene.a Cerm .; 

Chrysomelinae: Caff.(g'Lapha polyóp.tta (Cerm . ) ; Eumolpinae 

MaecotaJp.t6 ~eav(pe6 (Olivier) e P'L~onod~'La chlolopte'Ld Cerm. 

e , Megalopodinae: Agathom~'u6 di6coideu6 Klug. 

- Bolsista do CNPq 

2 - Professores da Área de Entomologia da UFRRJ, 23 . 460 -

Scropédica , RJ, Ant i ga Rio são Paulo. km 47 

7 



LEVANTAMENTO DA ENTOMOFAUNA DA ESTACÃO ECOLOGICA DE PIRA l, 

RIO DE JANEIRO. 

Rabelo, V.M.O. I ,. L ' a A F S t C A C d Ra cca FO F 2 
1m I .. ; ao os, . .. os e T , . 

Levantamentos periódicos da cntomofauna ocorrente na 

Estação Ecológica de Piraí,RJ, v e m se nd o r ea l izados à dois 

anos . As coletas são realizada s em re giões de mata, capoei ­

ras e arredores das represas ex i stentes no l oca l, através de 

catação ma nu a l e com auxílio de r e des entomolôgicas. A tria­

gem do material co l etado é r eal iz ada no l aboratório de Ento­

molo~ia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro . Co _o 

mo resultados prelimi nares temos: 

BLATTODEA: 3 spp . em 13 exemplares; COLEOPTERA: 628 

exemplares distribuídos em 20 famí l ias , 197 spp ., das quais 

4 1 identificadas a nív e l de espécie ; DERMAPTERA: 4 spp.; Dlf 

TERA 28 spp . ; EPHEMEROPTERA: sp .; HEMIPT ERA: 130 exempla -

r es distr i buídos em 8 famílias com 52 spp .; HOMOPTERA: 150 

examp l ares em 7 famílias com 42 spp . ; HYMENOPTERA: de 70 

exem plar es temos 4 2 spp . , se nd o 22 identifi cadas ; LEPIDOPTE 

RA : 41 spp . ; NEUROPTERA, Mantispidae sp.; ODONATA : 5 spp . 

e ORTHOPTERA: 17 exemp lares com 10 spp. 

A o rd em Coleoptera destacou - se das demais . sendo a 

família Chryso melidae a de maior expressão , com 8 sub-famíli 

as representadas até o mome nt o. 

- Bolsista do CNPq 

2 - Prof esso r es da Área de Entomolog ia UrRRJ ~3460 - Seropédi ­

ca-RJ, Antiga Rio São Paulo, km 47 
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ESTUDO DA FAUNA AFIOOLOcICA EM CULTURA DO TmlATEIRf) . 

3ergmann , E.C.; lmenes, 5.0 . L. : Hojo, H.: Campos, T.8. & Takematsu , A. P . l 

Considerando ser o tomateiro atacado por afídeos durante todo seu 

estâ~io vegetativo e , sendo poucas as informações sobre infestações de! 

ses insetos nessa cultura no Estado de são Paulo , desenvolveu-se no muni 

cípio de são José dos Campos um levantamento da ocorrência de pul~ões e a 

determinaçáo de seus oicos populacionais a fim de subsidiar a área de con 

trole. 

Para coleta dos afídeos, 

jas de cor amarela) numa área de 

utilizaram-se armadilhas de áRua ( bande 
2 .. -

1. 300 m de tomate rastetro, varledade 

Petomech, num períOdO compreendido entre abril e agosto de 1983. 

Dentre as 18 espécies coletadas, destacou-se a rresença das pr~ 

gas M"ZU6 ;?e."L6i.c.ae e AtJlLi.6 sp., que contribuiram com 73,65% e 10 , 341: da 

Dopulaçao total de pulgões, respectivamente. 

Em relação às outras espécies coletadas, verificou-se a ocorrência 

de ,ICac'LOó<-ollUrPI C!ul:lho'Lb<-ae. A.,/U..6 90MYo.U. e Rhopa1.o6iphwn sp., que também 

sao consideradas pragas do tOMateiro. 

Quanto à dinâmica populacional dos afícleos observados constatou-se 

que a infestação de M,(zu.6 pe/I.4{c,ae foi mais intensa ao final da cultura 

enquanto que a de Al')h~ sp. predominou no ínicio do ciclo cultural. 

Projeto subvencionado pela E~RAPA . 

1. Instituto 8iológico- CP . 7119- 01000 - são Paulo . 5P. 
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PRAGAS DA CULTURA DA BETERRABA AÇUCAREIRA EM PELOTAS-RIO GRAN 

DE DO SUL. 

Lago, 1.C.S. 1 

A beterraba açucareira é uma fonte energética de ob 

tençao de iLcool. Entretanto , sendo esta uma cultura nova, fo 

ram elaborados levantamentos no sentido de se conhecerem seus 

insetos pragas durante os anos de 1981/83. 

Os ensaios foram realizados em cinco épocas de P L a~ 

tio: abril, maio, agosto, setembro e outubro , e, cada época 

constou de quatro repetiç~es. As sementes plantadas foram da 

cultivar Kawegigamono, no primeiro e segundo ano, e Kawemira , 

no terceiro, numa densidade média de 20-30 sementes por metro 

linear com adubaçio normal de N-P-K. A irea bruta da parcela 

foi de 3 x 3 m com 0 , 80 m entre linhas, bordadura de 0 , 30 m e 

4 linhas pot" parcela. As coletas foram executadas semanalmente 

através de duas armadilhas de solo por parcela, rede entomolô 

gica e método de pano. 

As espécies pragas de maior incidência nestes tres ~ 

nos de levantamento foram : V.t.ab'lot.t.ca. llpe.C.t.06a., Ep.i.Vt..tlC. IIp. 

Ce.lt.otoma .tA..<. 6U1t.ca ta., La.g'L-<.a v-<.ttolla, V.i.(.obode.JtUll a.bd~Jtul!. AgJt.~ 

til! jp., T'L,<,plleUlC.Oa ót'L-<.gata, Ecpanthe.Jtia üld~c ,üa, Spodop-telta 

e.Jt.i.dau.i.a, S. ó'lugipeltda., UttbaHull p'Lote.U.6, T'L.i.cltopiu.6-<.tl tIA., A 

c.ltom~l''Lme.lC. .6pp., Ne.zata v,t!t..tduia, AC'Lo.6te'Lltum 6p., Eucn.i.6tUl! IIp 

Ede611tl. me.d-i..tabullda., P-lezodo'Lu.6 gLÚldúu:'.i., MYllU6 p~,t6.t.ctl.e , Aplt.i.ll 

6abae, 0e.0.(.6 llchach , G'Lljitull a1l6.tm.i.!.ü e Gltljiiota.tpa. he.xadac-t[ 

ta. 

1. UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, 96100 Pelotas - RS 
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ALEIRODIDEOS EM PLANTAS CrTRICAS NA REGIÃO SERRANA DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO. 

Cassino, P . C . R.'; Lima, E . R . 2
& Simões, N.M. J 

Em continuidade ao estudo sobre a bionomia de alei­

rodídcos associados às plantas citricas foram realizadas di­

versas viagens a regiáo Serrana do Estado do Rio de Janeiro . 

Durante estas viagens os autores visitaram os muni ­

cípios de Petrópolis e Terezópolis, no período de junho de 

'983, registrando a ocorrência de: V~ai~u~ode6 citt~60i~~ 

(Morgao , 1893) e Pa'l.aiey!todí'.!l bCttda'l.( Peracchi. 1971, nao 

tendo sido observado Alí'.u~oth'l.~lU~ ~ltCC06U~ (Maskell , 1896) 

nas plantas obser~adas. Verificou - se em Sio Jos~ do Rio Pre -

to , distrito de Petrôpolis , o pa r asitismo de 

alrljtQd~~ em V. cit'l.~6Qlii. Nos municípios de Vassouras e 

Miguel Pereira (agoslo de 1983). l'm material coletado pelo 

Prof. Francisco Racca Filho . foram identificados os aleirodi 

deos V, c.i.t'li6ol.(( e P . bQt'ldaJt~ , associados às plantas cttri 

cas o 

Assim , com estas recentes observações, ratifica-se 

as conclusões de CASSINO( 1979), nas quais afirmou a predomi ­

nância de V. C(t'l.(6~l{~ sobre os demais aleirodídeos, inclu ­

sive A. 6iuCC06U~. que por muito tempo foi e ainda ~ confun ­

dido com o aleirodideo acima citado . 

- Docente da UFRRJ - I . Biologia . EntomoIogia e Bolsista do CNPq 

2 - Monitor da ârea de Entomologia do 1 . B. da UFRRJ 

3 - Estagiário da área de Entomologia do l,B. da UFRRJ,RJ 
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ASSINALAMENTO DE UMA NOVA PRACA DA BANANEIRA (Mu~a sp.) NO 

ESTADO DE PERNAMBUCO . 

WAR UM BY, 1 
J . F.; MAAZE , U.T.C. & MELO , C . S . 

Na r egião do Agreste, no municlpio chã Gra nd e , foi 

identificado uma nova praga ataca nd o a cul tura da bananeira , 

um inseto picador sugador 

d..i..b.b.imu..t.a..tum Distant, 1883 . 

Hemiptera . ~iridae MOl1al.on..i.o", 

O principal foco desta pra ga e n contra-s e na região 

dos prin~ipais produtores de banana do Estado. 

Os prejulzos até o momento têm sido conside ráveis em 

virtude da rápida proliferação do inseto e da g rand e ca pa ci ­

dade que p ossui para danificar os cachos de banana em curto 

espaço de temp o. 

Percebe-se facilmente o ataque desta praga 

os cac hos ficam cobertos de manchas necrosadas . 

porque 

As fêmeas destes insetos depositam os ovos principal 

mente nos frutos . No lo cal da postura há uma pequena elev! -

ção da qual sobressaem dois filamentos brancos com cerca de 

O,5mm de comprimento. são tubos respiratórios pelo qual o 

ovo mergulhado no tecido da planta re spi ra. O ovo é curvo 

e branco . Decorridos alguns dias , eclodem as formas jov ens 

de co r amareladas, logo em seguida sugam a seiva e inocu lam 

uma toxina que apresentam colo ra ção esc ura e depois de al g u ­

mas horas f i cam pr e tas. As formas jovens e adultos sugam se i 

va dos frutos , no lo cal da picada injetam toxinas que dão 

origem a manchas necróticas. Os frutos novos determinam a 

formação de manchas pretas , prejudicando assim a sua comerei 

alização. 

l - Pesquisador da Empresa IPA e Bolsista do CNPq - Av. Gene­

ral San Martin , 1371 - Recife - PE . 
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PAQtJINHAS !SCap((,JUlCU6 1 em'IO PRAGAS NOS CA~tpOS DE GOLFE 

1 
Fnwler . H.C . ; Or t ega , V. R. ; er~s t ana. L. 

Este trabalho foi realizado nos campos de golfe de vários es t ados 

do Brasil, Paraguai . Ur uguai, Porto Rico e Estados Unidos , e teve por ob 

jl'livo avaliar os danos produzidos . o n í vel de infestaçao, (' o cont role.!:. 

fetuado contra as paq\linhas. 

Em todos os campos df." ~olf(' examinados, as espécies do genero Sc~ 

ptnücu.6 foram as prar-as principais ou cntre as três primeiras pra~as do 

"greens". Houve ~rande di ferença entTe o ~rau de danos causados nos cam 

pos de golfe examinados. Em alFuns "~reens" os danos foram de tal magni t~ 

dt' qUl' a f!.rama estava severamente at i n,l!ida. As espécies mais impo r tantes 

foram S.v<" C-< ntLl , S.(m<tatu,l . S.d(·.dactlfflLl {' S .abb'tev<.atU.6 . 

Como o limiar cll' ação ê mu ito baixo nos "greens" , o controle qui;. 

mico é utilizado contra as paquinhas em todo os campos examinados. A ma 

m·ira mais simples consta de tratar cada buraco com uma SOlUÇa0 de dete r 

~ente ou com i nse t icida. Iscas , comparadas ou fabricadas no local , ou coo 

centrados emulsificãvcis se empregam em outros casos . Dursbao , or thcne , s~ 

rolex , mocap , lorsban , aldrin e chlorodane são os defensivos mais uti l iza 

dos . Devido ao gasto de manu t enção dos "grecns", o cont r ole biológico n ao 

tem muito aplicabi lidade , mas o melhoramento gené t ico das gramas pode ria 

reduzir os danos causados . 

1. Instituto de Biociências, UNESP , 13500 Rio Cl aro-SP 
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lIOI.OCl,\ DI: ':('C{.~ t,tr{~ ~ (GUl~'(F. 1852) I.~I 1l1FERL~lES n:>IPLRATl!fV\S 

DI n.R.~w;AçAo DAS EXIC~~~CIAS TrR:IICA!l . 

I ' FI..'rn·irn, H.J.~I. & Parr.1, J . R.r. 

t~'s lcnq'l'raLuri.IS vi!iantlo a Jl'tl'rmin.1~;l\1 das \.'xigências tl-nT,ir.ls do in~l'to 

bcm (['m(l a conúil.j':w mdls 'Jpropri'l.dd pilra ;1 SU.l criaç':lo t'nt L.1burillÍlrio . A 

p\.'squiS.l [{li dl·Sl.·nvlllvid<l lW !)('pilrLilrnl'nln dl' I:nlom"logia U':l !:SAI.Q/USP, em 

f:i1m.lras dim.1lizaddS rq~lIlad;h; a 20, ":", .m l' 359C; UR tho 60:' 107 (' [ato 

{<ls\.' de 14 h. As laf',artas foram alllll'ntad;lS com folhils cll' lIilh" , varü'dade 

C('ntralrnl'x-79. Houvl' inllul-nda da t • .:mpt'!')lur.l em tod.'ls ,1$ L1SL'S do ciclo 

evolutivo de ~.f. út(pl'~ , havt.:ndu UfTl t'Ill'urt;l\1lcnto do cü:lo (ovo-adulto) com 

o i\u/Uento da Lcmpcraturil. n.:t (aixa de 20 a lO'.'C . A tempcratura de 309C foi 

[J mais adequadil ao desenvolvimento , Sl'IH.lll a dl' ]5'.'C prejudicial. A tcmpl~r~ 

tura nao afctllu tl nÚrnl'rD dl' lnstares qm' foi cmlstante c i~u.:ll (I seis em 

toJas as condiçú<.·s . A temperatura b<lSl' ll(·l!. frl(q_ll'_!' foi d(' 13,79C , scndCl 

a consl<1ntc têrmic;l de 391,30 GO para {l Pl'r'i'ntlo {lvCl-aJult('l, 

1. OBG/ICB-UFG . Cx . Postal 131 74.000 Goiânia - Goiás 

z. ESA1~Q/USP . ex . Postnl 9 1J . 400 Piracicaba - S . Paulo 
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EFEITO DO FOTOPERfODO NO CICLO SIOLOCICO DE Muc.,i..õ iaU.pe.6 (CU~ 

NeE, 1852), EM CONDIÇÕES DE LABORAT6RIO . 

Ferreira , M.J.M.
1 • 2 

Parra. J.R.P . 

Estudou-sc o efeito do fotoperíodo no desenvolvimento 

das formas imaturas de Moc.i6 lat,i.pe6 (Cuenie. 1852). A pesqui 

sa foi desenvolvida no laboratório de Siologia do Departamento 

de Entomologia da ESALQ-USP, em equipamento desenvolvido por 

Parra et ai,i.i (1977). Foram usados os seguintes tratamentos 

0:24; 10:14; 12:12 e 14:10 (fotofase c escotofase). Constato~ 

se que todas as (ases imaturas de M. iat.(.pe.~ (oram sensíveis à 

ação do Eotopcr:lodo. Assim, a fase larval foi mais curta neste 

~ltimo tratamento. A 

10:14 . O ciclo total 

fase de pré-pupa 

(lagarta-adulto) 

foi 

foi 

menor no tratamento 

mais longo no 

menta de completa escuridão, sendo mais curto na fotoEase de 

14h. Os pesos de pupas foram semelhantes nos tratamentos 10 : 14 

12:12 e 14:10 . 

1 . Dsc/leS-UFC. Cx . Postal 131 74 . 000 Coiânia - Cóias 

2. ESALQ/USP . Cx . Postal 9 13400 - Piracicaba - S . Paulo 
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BIOLOGIA COMPARADA DE Tet4anychu6 u4licae (KOCH , 1836) (ACARI: 

TETRANYCHIDAE) NAS CULTIVARES DE ALGODOEIRO lAC-l7. IAC - l8 E 

IAC-l9. 

Silva . 

1. CICLO BIOLOCrCO . 

1 
M.A. ; 

2. 3 
Parra. J.R .P. & ChLavegato . L.C . 

Com o objetivo de avaliar o comportamento de Tet4any­

ChU6 u~t~cae (Koch . 1836) em algodoeiro . realizou-se o estudo 

da sua biologia. em laboratório, nas cultivares IAC - 17 . IAC - 18 

e IAC-19 . O estudo foi realizado com ácaros individualizados -

em discos de folhas , em ambiente com temperatura entre 24 . 0 e 

26 , ooC. umidade relativa do ar entre 52,0 e 62,0% e fotofase -

de 14 horas . Nessas condições, as cultivares de algodoeiro não 

tiveram influência na duração das fases imaturas e do período 

de pri - oviposiçio de T. u~ticae , bem como na sua capacidade de 

postura . A cultivar IAC-19 foi a menos adequada ao ácaro. por 

apresentar os menores valores para viabilidade do per l odo ovo ­

adulto. duração do período de postura e longevidade de fêmeas. 

Nas três cultivares , a duração media do período quiescente da 

fase de deutoninfa foi maior que a do per í odo ativo . 

1. FCA - UNESP - 18 . 600 - Botucatu-SP - Estagiária . 

2 . ESALQ-USP - 13.400 - Piracicaba-SP. 

3. FCA - UNESP - 18 . 600 - Botucatu-SP . 
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BIOI.OGIA COMPARADA DE Tet~anychu6 u~ticae (KOCH. 1836) (ACARI : 

TETRANYCIIIDAE) NAS CULTIVARES DE ALGODOEIRO IAC-l7 . IAC-IB e 

IAC-19. 11. TABELAS DE VIDA DE FERTILIDADE. 

2 Parra . J . R.P. & Chiavegato, 
3 

L.G . 

o presente trabalho ê parte de uma pesquisa que teve 

por objetivo avaliar o comportamento de T. u~t~cae nas cultiva 

res de algodoeiro, sendo que , os dados relativos ao ciclo bio­

lógico foram apresentados em trabalho anterior. Para elabora ­

ção das tabelas devida, dois experimentos foram realizados em 

dois períodos diferentes , 1980/8L e 1981/82 , com temperatura -

entre 24 , 0 e 2& , OoC , umidade reLativa do ar entre 52 , 0 e 62 , 0% 

e fotofase de 14 horas . Os ácaros foram individualizados em 

discos de folhas e observados diariamente. Nessas condições , -

nao houve diferença estatística entre as cultivares com rela­

çao ã capacidade diária de postura de T. u~~~cae , mas, pôde-se 

observar a menor sobreviv~ncia dos ãcaros na ' IAC -1 9 '. Os áca­

ros criados nessa cultivar , apresentaram a menor taxa liquida 

de reprodução. 

l . FCA - uNESP - 18 . 600 - Botucatu - SP - Estagiária . 

2 . ESALQ - USP - 13.400 - Piracicaba-SP. 

3 . FCA - UNESP - 18.600 - Botucatu-SP . 
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BIOLOGIA DO ÁCARO PURPOREO Pal10nljc.lW.6 C<'tlt.t (McGREGOR. 

(ACARI: TETRANYCHIDAE) PRAGA DOS CITROS. 

Chiavegato,L.G. 

1916 ) 

O ácaro PanoHljchlL.6 c.ttlti.. (McGregor, 1916) é uma das 

mais importantes pragas dos citros em várias partes do mundo 

especiaLmente na Flórida e na Califórnia. No Brasil, foi ci t~ 

do pela primeira vez em 1970 e aLualmente encontra-se dissemi 

nado em aLgumas regiões citrIcoLas especialmente no Estado de 

sio Paulo . Afim de conhecer melhor o desenvolvimento desse aca 

ro, procurou-se nesse trabalho estudar aspectos de sua bio1e 

gia em condições de laboratório usando-se frutos e folhas de 

limão Siciliano, mantendo-se a temperatura de 25~lQC, 

relativa 58~5% e fotofase de 24 horas. 

umidade 

Assim sendo, foi possível verificar que o ácaro no seu 

desenvolvimento passa pelos estágios de ovo, larva, protoninfa 

deutoninfa e adulto, obtendo-se os seguintes valores em dias 

para o desenvoLvimento da biologia em folhas de limio Sicili~ 

no e em frutos. respectivamente: incubação 7,34 e 6,93: larval 

1,11 e 0,81; imob I 0,88 e 0,76; protoninfa 0,76 e 0,88; imob 

110.88 e 0,73; deutoninfa 1 , 0 e L,03: imob rIr 1,0 e 0,88 

ovo-adulto 12,8 e L2,l; prê-ovoposição 1,14 e L,ll: n9 ovos/f~ 

mea 77,2 e 37,7: n9 ovos/dia 2,73 e 3,08; razão sexual 2,33 f~ 

meas e 2,25 fêmeas; longevidade de machos 9 , 66 e 10,87: 

vidade de fêmeas 28,9 e L3,0: indivlduos que atingiram a 

Long~ 

fase 

adulta 80% e 52%. Face aos resultados obtidos, pode-se co~ 

cluir que as folhas de limio Siciliano foram mais adequadas ao 

desenvolvimento do ácaro P. Ci....tlLi... 

Professor Adjunto , Faculdade de Ciências Agronômicas, UNESP 

Botucatu. 
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BIOLOGIA E NUTRIÇÃO QUANTITATIVA DE Lonom~a c~~cun ~ tanó( Walker. 

1855)(LEPIDOPTERA, ATTACIDAE) EM CAFEEIRO . 

D' Antonio. A.M. l 2 
& Parra, J.R . P . 

Lonomia c~~cum~tan~ (Walker , 1855) inseto pollfogo , de 

origem silvestre , com ampla d i stribuiçio geogrifica , vem a t a 

cando cafezais do Sul de Minas Gerais . 

Os trabalhos foram conduzidos em laboratório , em temp! 

ratura de 22 ~ 29C , UR de 60 ~ 10% e foto fase de 12 horas . Fo 

ram estudados biologia, consumo e utilização de alimentos , pa~ 

tindo-se de coletas realizadas em lavo~ra de café. para cria 

ção de manutenção, retirando-se dai o material para os estudos. 

Foram determinados o período de incubação,viabilidade , 

peso e diâmetro médios de ovos . Número de instares , largura de 

cápsula cefálica , comprimento e peso médios e viabilidade lar 

vaI . Duraçao , comprimento e peso médios da fase pré-pupa. Ou 

raçao , peso médio e viabilidade pupal. Longevidade , razão se 

xual, numero de cópulas, período de pré-oviposição, número de 

ovos por fêmea, número de pasturas , número médio de ovos por 

postura , durante a fase adulta. 

Para estudos de nutrição quantitativa do inseto foram 

medidos diariamente: Peso fresco do alimento ingerido , Peso 

fresco das fezes excretadas e Ganho de peso pelo inseto no p! 

riodo analisado. Os índices nutricionais foram obtidos, para 

cada instar , através das fórmulas propostas por Waldbauer , 

(1968) , sendo os seguintes: Tndice de consumo, Razão de cres 

cimento, Digestibilidade aproximada , Eficiência de conversa0 

do alimento ingeridO e Eficiência de conversão do alimento di 

gerido . 

1. IBC-DACAF-Cx.Postal 194/195, 37100 Varginha-MG . 

2. ESALQ-USP-DEPT9 ENTOMOLOGIA Cx . Postal 9, 13400 Piracicaba - SP 
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ASPECTOS BIOLóGICOS DA TRACA 00 TOMATEIRO Scrobipalp~la 

(Heyrick) . SOB CONDICOES DE LABORATORIO 

Haji . F. N.P . 1 : Parra, J.R.p.2 ~ Silva , J .P . & Batista . J.r..S .
1 

Estudaram-se os aspectos biolôgicos de ScrobipaLpuLa 

absoLuta 

absoluta 

(Meyrick) (Lepidoptera , Gelechiidae) , importante praga do tomateiro, no 

laboratório de Entomologia do CPATSA/EMBRAPA , em Petrolina , PE ., sob con­

dições de temperatura e umidade ambiental. 

Iniciou- se a criação com larvas coletadas no campo. em cultura de tom~ 

te e acondicionadas em placas de Petri contendo na base papel de filtro e 

folhas de tomateiro. Os adultos foram mantidos em frascos de vidro reves­

tidos com papel sulfito, tampados com tecido branco de nylon preso com e­

l ástico e alimentados , com uma solucào de sacarose a 10% , embebida em al ­

gOdào . 

Os r esultados obtidos foram em média os seguintes : periodo de pre-ovi­

posição : 2,35 dias; nümero de ovos por fêmea: 55,16 ; viabilidade de ovos : 

44 , 46; período de incubação : 4 , 30 dias ; período de oviposicão : 3,77 dias ; 

período l arval: lO , 95 dias: viabilidade larval : 20 , 97% : periodo pupal: 

6,15 dias; viabilidade pupal : 68,19% ; longevidade de adultos machos e fê­

meas : 9.69 e 11, 52 dias , respectivamente: ciclo biológico: 38,12 dias . 

1 I 6· 2 CPATSA EMBRAPA . Cx . Postal 23. 5 .300 - Petroltna-PE; ESALQ- USP. Depar 

tamen t o de Entomologia. Cx . Postal 9 , 13 . 400 - Piracicaba-SP ; 3Estagiãri~ 
CPATSA/EMBRAPA , Bolsista CNPq . 
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BI OLOG I A DE P.6e.uda.le i .iQ .6 eq u a." , FRAN ÇLEMONT, 1951 , (..LEPIDOPT~ 

RA , NOCTUIDAE) , EM TRI CO . 

Lesche , G.E . 1 

Os ~studos da biologia da lagarta do tr i go , P8~udaletia sequaz na 

cu l tivar de trigo CNT lO , foram realizados em condições controladas , com 

uma temperatura de 2U • I. , )I>C , urnlaaae relativa ae 70 .~ 5 ;; a wu [u LlJ jJe Ll.!:! 

do de 12 horas . Foram determinados o período de i ncubação dos ovos (6 ,6 

dias) ; a duração do período larval (22 , 8 dias) : a duração dos per í odos de 

pri-pupa (1 , 6 dias) e de pupa (15 , 8 dias) ; a r azão de sexos (1 : 1. 428 (9/d); 

os perl.odos de prê-ovipos i ção 0 ,5 dias), oviposição (7 , 1 dias) e pos­

oviposição (2 , 5 d i as) ; número mêd i o de ovos/fêmea (564); fer ti lidade dos 

ovos (77 , 1 Z) e a longevidade dos machos ( 12,5 dias) e das femeas (13 . I 

dias). Peso máximo das lagartas (610 rng (c ... ) e 670 mg (1') , compr imento ma 

ximo das lagar t as (3 , 5 em (J) e 3, 8 em (~) , consumo foliar to t a l, no 239 

dia ( 145 , 58 cm 2 ). Peso das pupas (320 mg (<f) e 340 Mr, (.) . 

1 EMBRAPA/CNPT _ Caixa Postal 569 - Passo Fundo , RS. 
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ASPECTOS BIOL6cICOS DE Nymphula d<punctati6 CUENE( ( LEPIDOPTE 

RA; PYRALIDAE) EN ARGENTINA. 

Trujill0, M.R.; lezcano, R. 1 

Este trabajo fué desarrollado en la Estación Experimental Regional 

Agropecuaria (INTA) Corrientes, comprendida entre los 27°30' de latitud 

5ur y 58°46' de longitud Oeste. con altura sobre el nivel dei mar de 57 m. 

Clima templado con inviernos benignos, veranos calurosos y húmedos. 

Como plaQa dei arroz de reciente aparición, se buscá conocer prime­

ramente, aspectos dei da~o producido como así los fenômenos biológicos de 

rigor, escencialmente ciclo de vida. Partiendo de crisál idas uaídas dei 

cultivo, se obtuvieron los adultos en jaulas de cria, lográndose cópulas y 

posturas. 

Larvas recién eclosionadas eran trasladadas individualmente a tubos 

de ensayos con agua y porciones de hoja que se renovaban diariamente. Se 

interpretaban los diferentes estadios valiéndose dei hallazgo de las cáps~ 

las cefálicas, elemento morfológico no desintegrable. 

las observaciones abarcan el periodo de verano y otono. El resulta­

do de las observaciones nos permiten concluir: 

I) Cuatro a cinco dias después de nacer, la larvita corta la porción termi 

nal de las hojas para construir su "estuche" de protección y traslado. 

2) En cada estadio la oruga construye un nuevo Canas to. 

3) EI dano principal lo causa ai raer el parénquima clorofiliano de las ho 

jas. 

4) EI ciclo de oruga (enero-febrero: 32°.1 :! 22°. I C) dura en promedio 22 

dias, completando cuatro estadios. 

5) En abril-mayo (26°,6 ~ 14°.7 C) el número de estadios es de seis. con 

pocos casos de siete y duración. promedio de 55.5 dias. 

1- Estación Experimental Regional Agropecuaria (INTA) Corrientes ~rgentina) 
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BIOLOGIA E CO~ORTAMENTO DA BARATA DO CO~UEIR~. COtQ~Om~ea btunnea Thunb, 

(Coleoptera: Chrisomelidae) 

Ferreira, .I,~t,S,l & '1orin , .1,0,2 

o objetivo de~te trabalho foi estudar os a~pectos e o comportame~ 

to da Ct'taf{o/l1"el1 b'l.Wlllt'!1 • devilstadorn orapa dns coqueirais iovem nas r!: 

gi(le~ produtoras do Brasi 1. Adultos foram trazidos do campo e ;)condicion!! 

dos no laboratório em v.aiola~ tcladas (1 , 00 x 0 , 90 x O, 90m) contendo mu 

das de coqueiro para obtcnçal.1 da postura . Ao nascerem, as pequenas larvas 

foram transferidas individualml'nte p;'l.ra mudas de coqueiro de 1 ano de ida 

de e tiveram seu desenvolvimento acompanhado semanalmente até a saida do 

adulto . Os ovos sao colocados isoladamente sobre os folioIas das primei 

ras folhas. As llequen3s larvas se diri~em para baixo em direçao ã folha 

centr.1l nind.:l fechada, onde se 1l1irnl'nlam dos tecidos tenros , medem 6,0 mm 

de comnrimento e pes.1m 5.7 mg . Ãmedidal'lUe a primt:>ira folha cresce e se 

abre, as l.uvas desc(>m , passando par;) :t folha mais jovem que ainda se en 

contra fechada. O ciclo ovo ã saida do adulto ~ de 371 dias , sendo: inc~ 

baçao do ovo lq dias. larva 322 dias . pré-nuna ~ di~s e ilUDa 21 dias. ~o 

final do desenvolvim('nto a Ll rva abllndonn a folha central e se dirige Pi! 

ra a .1xila das folhas mais baix,1s para se transformar em ou')a. A importâ!:!: 

cia do dano dessa oraRa está em funçao do tamanho da larVA , que chep:a a 

30 mm de comprimento com ~5n mg de neso . da duraçao ela viela larval '1ue se 

estende ~ anroximadamcnte 10 meses e da idade ou norte da nlanta . 

1 . EMBRAPA -L'EPAE Df: AI{ACAJU- Caixa Postal 44 - 49000 Aracaju-SE 

2 . E!{8RAPA/1~lIn-lotado na UF.I1AE/ARACAJU-Cx.Postsl 4l.-4900f)-Aracaiu- SE 
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ESTUDOS SOBRE O CICLO BlOLClGICO DE Pl .,dia int F('lln(·tella (HUEBNER . 1813) 

(LEPTOOPTERA . PIIYClTlDAE) SOB CONDIÇÕES UE LABORAT(1RIO. 

l l Amaral Filho , H. F. & Praça ~eto. W.L. 

Parte da produção agrícoLa armazenada no Brasil ê danificada 

por ataque de insetos nocivos a grãos e sub-produtos estocados , causando 

grandes danos econômicos. 

Dentre essas pragas, encontra-se PLudia interpun~telia que 

ataca grãos armazenados como arroz, milho, trigo e seus sub-produtos, 

assim como sementes armazenadas de outros produtos agrícolas. 

Com o intuito de se efetuar um controle microbiano dessa praga . 

desenvolvemos estudos sobre sua biologia em condições de laboratório. 

AmOStras de populações de F. int" rpunct:e lLa cedidas pelo CENA 

(Centro de Energia Nuclear na Agricultura - Piracicaba) , foram criadas 

em dieta artificial CENA Pi, e daí iniciada uma criação estoque sob con 

di t" ões controladas (Temperatura ZS ~ zOr t' Umidade relativa 70 + 10%). O 

tempo de incubação do estágio de ovo foi em média de 4,51 dias, com 

63 , ZO% de viabilidade. O estágio larval total durou em média 24,00 dias 

e é compreendido por 5 estádios larvais , determinados através de medidas 

da cápsula cefálica da larva. Os demais dados do ciclo biológico, como 

tempo de duração de estãgio de pupa , observações de capacidade reproduti 

va e longevidade de adultos, foram também analisados. 

1 . Dept . de Zoologia/UNICA}W, Caixa Postal 6109 - 13100 Campinas/SP 
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BIOLOGIA DE Dirphia aruu~~riac. EM LABORATÓRIO 

1 
Borges . J. D. 

Neste trabalho procurou-se obter o maior numero de informações so­

bn: a biOlogia de DúphioJ ar.lIl,·.1r·i,.l'e Jonl!s , 1908 (Lep .• Attacidae) por se 

tratar de uma espécie de importância para a Entomologia Florestal em de ­

corrência de seus ataques, promovendo o desaciculamento de seu hospedeiro , 

a ':l'a:.t(~Jl'W ,1ngW] I,--'!, l Zi,) (B('rtoloni) O.Kuntze . 

Os experimentos (oram realizados em sala climatizada condicionada 

ã temperatura de 20!l oe , 70~5% de UR e (otoperlodo de 12 horas . Os indiví­

duos, em mjmero de 180 , foram isolados em recipientes providos de tampa 

com aeração , onde completaram o ciclo evolutivo . As observações e regis­

tros eram feitos diariamente. 

o período de incubaçao dos ovos variou de 25 .J 28 dias , com uma d~ 

raçao mêdia d~ 26,17 dias. O estágio larval apresentou seis instares e te­

ve uma duração dt' 62 , 8 dias; verificou-se lima mortalidade de 23 , 89% no fi­

nal deste período. A duração média do estágio de pré- pupa foi de 6 , 43 dias 

para os machos e de 6,00 dias para as fcmeas. O período pupa l foi de 52 , 57 

e de 51 ,1 3 dias para machos e fêmeas . respectivamente . A razão de sexos ob 

servada nas pupas foi de I :0,93 (Cf : "-). O ciclo evolutivo teve uma dura­

ção média de 145,71 dias para os machos e 148,50 dias para as fêmeas, com 

91 , 67% de mortal idade total. A longevidade média dos machos foi de 12,18 d!. 

as e das fêmeas 9,41 dias. As f~meas realizam, em media, cinco posturas, 

com uma fecundidade de 243,50 ovos e fertilidade media de 61,02% por fêmea . 

Constatou-se, pelos resultados obtídos , que esta espécie encontra­

se adaptada para as condições ensaiadas ou próximas destas. A alta mortali 

dade registrada no estágio de pupa foi em decorrência do acondicionamento 

destas em laboratório, diferent~ daquele exigído pela especie na natureza, 

ou seja, no solo e sob o húmus. 

1. MLNIST~RIO DA ACRICULTURA-DFA/CO. ex. POSTAL 149 - 74000 GOIÂNIA , GOIÁS. 
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FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DA MARIPOSA ORIENTAL, ~phoL<ta mot .. ~a EN PESSE­

GUEIRO NA REGIÃO DE PELOTAS, RS 

1 
Salles, L.A.B. de; Herter. F.G. & Carvalho, R.P.L. 

A mariposa oriental , Gh.o.pho.tUa. nlotMta vem se constituindo na 

principal praga do pessegueiro, che gando ocasionar perdas da ordem de 77% 

com danos médios de 31,1%' durante as últimas três safras. 

Foi estudado a influência dos principais parâmetros metereolôgicos 

na flutuação da mariposa oriental, capturadas em armadilhas com ferômonio 

sexuaL , em -sete locais estratégicos do municipio de Pelotas, RS, durante 

as safras 1982/83 e 1983/84 , em pomares comer ciais de pessegueiro. 

toda a 

Os resuLtados mostraram que a) a mariposa 

fase de frutificação do pessegueiro; b) há 

oriental ocorre durante 

diferença entre os 10-

cais observados no que se refere a número de insetos capturados; c) dos p~ 

râmetros analisados o que mostrou urna correlação altamente positiva foi a 

t emperatura média semanal entre 15 e 22 horas em relação a média de captu­

ras semanal . O período de captura foi de 11 /10 ã 23/01 em 1982/83 e 08/09 

ã 18/01 em 1983/84. capturando respec tivamente 2 . 436 machos em quatro lo­

cais e 2.513 machos em três locais. Os piques populacionais ocorreram no 

período de 10/12 ã 10/01 . 

1. CNPFT/EMBRAPA - Caixa Postal 403 - 96.100 Pelotas, RS. 
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INCIDtNCIA DE PRAGAS E DANO NO PESSEGUEIRO NA REGIÃO DE PELOTAS, RS 

Marini. L.H. & Salles, L.A.S. deI 

Na regiao de Pelotas, RS durante as três últimas safras de pêssego 

(82, 83 e 84) ocor reram as seguintes pragas primarias: Mariposa Oriental, 

G-'La.phoei..ta. motuta; Mosca das frutas. AnahOLeplta 6JtCLte'Lcu.lUb (alta predom!. 

nância); Cochonilha Branca, P.óeu.da.iac.a.pi6 pen.ta.gona.. O gorgulho do milho, 

Siloph<.ti.UJ zeama..U e a vaquinha, O-i.a.bMUCa. .ópeu.O.6a foram de ocorrência 

esporádica porém de grande importância onde atacaram causando danos de até 

81% dos frutos. Há uma incidência enorme de Nitidulides como praga secundá 

ria, porém de grande importância na transmissão e/ou favorecimento de con­

dições para a incidência da doença fúngica Podridão Parda . As principais 

espécies são: Lob{.opa ,uLbu.t:a...'I..W; Ca/Lpophil.w 6W1CLtuh; C. humelLa..W; Colop­

te/u.w sp; Ste...t<.dota. .ó.tJUgo.óa. e Ha.p.t.OHCUÓ .60blt ... ÚUL6. 

Embora haja referências de Ce/ta...U.t..ê...\ c.a.p.U:a..ta como praGa do pesse­

gueiro nao houve a sua ocorrência nestas condições . 

Os inimigos naturais mais frequentes são os da cochonilha branca, 

principalmente o parasita PIL06pte.Ua. belLluu, Azo.tuó pla.tett6u e Sign.<.ph!! 

ta. a.6p<,lÚ..oti e hã também diversos predadores , ainda nao identificados. Pa­

rasita de G. moeuta. somente ocorreu neste período a espécie Ma.C1t.oce~ 

dto4a.c<,c~ (1) . Os danos mais significativos nos frutos foram por mariposa 

oriental , chegando até 77%, com dano médio de 31,1% e mosca das frutas até 

96% com dano médio de 9,4%. 

1. CNPFT/EMBRAPA - Caixa Postal 403 - 96 . 100 Pelotas, RS. 
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ASPECTOS BIOL6GICOS DE Apa~e!ode~ 4e~ieea (LEPIDOPTERA:APAT~ 

LODIDAE). DESFOLHADOR DE EUCALIPTO . 

Santos , C . p,l,' Zanu'nc,'o , J . C , 2 • A' "? 01" 3 nlOS, ., . -: lVPlra, A.C. 

A espéoie Apa..telodu ~e/t..i.cea está se destacando nos últimos 

anos c.orno uma praga. de grande potenclal em eucaliptais do estado de 

Minas Gerais . 

Desta vez , sua ocorrência aconteceu no município de Bocaiúva , 

MG , em uma área de 700 ha de fuc.afl/otu~ l1'tarzd{~ 

Vasto material foi trazido para laboratório onde sua biologia 

foi estuiada. 

A fêmea põe em média 335 , 59 ~ 34 , 81 ovos , difrtribuí.dos em um 

período de 4,61 ~ 0 , 28 dias . O períOdO embrionário médio foi de 7,56 
~ 0 ,..;37 dias . 

A fase larval dura em média 28 dias e a~resenta seis instares 

bem definidos. 

Apresenta airda um períodO médio de p~crisálid.a 

0 , 26 dias e de crisálida de 20, 94 ~ 1 , 23 dias . 

+ 
de 1,57 -

FOram obtidos em laboratór io , de material de campo , dípteros 

da Famí lia. Tachinidae parasitando crioálidas , cuja identificação da 

espécie se encontra em ardamemo. 

1 _ EMBRAPA/EPAMIG - C. P. 216 , 36. 570 - Viçosa , MG 

2 _ DBA/CCB/UFV - 36.570 , Viçosa , MG 

3 - MANNESMANN - 30. 000 , Belo Horizonte , Me 
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ASSOClAÇOES DE LEPIDOPTEROS DESFOLHADORES COM PLANTAS DO GENERO 

Eucalyptu~ EM ÁREAS REFLORESTADAS NO ESTADO DO ESPIR1TO SANT0 1 

2 ) 2. 4.. R 4 !1.enezcs, E.B . ; Alves. J.E.M. ; Cassino, P .C.R. ; Llma,A.F . Llma.E .. 

Pesquisa conduzida nas dependincias da ARACRUZ FLORES­

TAL S/A., AKACRUZ (E5) que tem pur objetivo realizar um levan 

tamento populacional dos Lepidopteros associados i Eucalipto­

cultura no ES, d~ maneira a s~ implantar um sistema de fisca­

lizaçio e manejo de praKas, visando 3 instituicio de um pro­

grama de controle integrado. As amostragens tem sido realiza­

das semanalmente. usando-se armadilhas luminosas A-12(INTRAL), 

providas de oaterias AC-DELCO, 12 volts de 55 amp . /hora. As 

armadilhas, em n~ de 10. são instaladas semanalmente nos blo­

cos A,S,C e O, r~spcitando-se uma ordem cronolcigica. 

A sequência de instalação, está sendo executada em fun­

eao do trabalho de vigilância de equipe de Entomologia da ARA 

CRUZ FLOREs·rAL S/A. 

As determinaeões de alguns grupos nao foram tão difí­

ceis. entretanto. outros tem exigido estudos mais profundos e 

foram enviados a especialistas. Os resultados obtidos até en­

tão têm mostrado que várias espêcies endêmicas têm sido cole­

tadas e as de maior frequincia sio; Eupeudo60ma i~volu~a, Ha_ 

lt~tdL'ta ttlte,tttlcata, EupJeudo~uma abe~~an~, H. l~neata (Ar­

ct i id;le); Sp.'dopte.'la laU_ía~c.(.a, Hc(tothi~ v.(...'te.-6C~II~, P~euda 

t('(ttl !o\!quax (Noctuidae); CV'LphU sp . Sa'L-6Úla sp. (Lymantrii­

dad; Ea.cfl' ~ tmpc.'1tafü magl'l'(~ica. (Attacidae); Manduca. óexta 

pa./-, IIII!o, XI.fC,'p/la.tl(,J tc't~a (Sphingidae), E'L .il'ltly.U ele,,; Apate-

A. pa 11 dtl'l a , l/yfi:J-ia sp.(Attacidae) Hljieó.t.a na 

1 _ Convênio IBDF/UFRRJ-Inst. Biologia, 2- Prof. Adjunto, Bolsista do CNPq 

UFRRJ ex. Postal 74538, Seropédica(RJ). 23460; 3- Pesquisador ARACRUZ FL~ 

RESTAL S/A. Cx. Postal 50 Aracruz(RS), 29.190; 4- Aluno/UFRRJ.Monitor Ent. 
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PRIMEIRA LAGARTA DESFOLHAOORA DE FLORESTAS DE EUCALIPTO NO EsrADO DA BAHIA 

Zanuncio. J .C. 1
; Anjos,N.dos

1 Santos ,C.P . 1& Ribeiro ,C.r. 2 

Os incentivos fiscais da Qeri~o Nordeste do Brasil , a disnonibilid~ 

de de terras e necessidade de expansao da fronteira florestal fizeram com 

que o reflorestamento com eucaliptos se expandisse no interior do 

da Bahia, nos ultimos anos. 

estado 

No Distrito Florestal Norte que dã aooio ao 1'010 Petroquímico de C~ 

maçari, uma nova pra~a desfolhadora de eucaliptais ·foi detectada no municf 

rio de lnhambupé , em fevereiro de 1984 . Trata-se de um lepidõntero da famI 
lia Stenomatidae, nao conhecido anteriormente causando este tipo de dano . 

As laRsrtss, com no máximo 20 mm de comorimento. constroem abrigos de fo 

lhas verdes e seras por elas consumidas em toda a arvore a começar Dela s~ 

ia da copa. Sao âp-eis e se alimentam ~as folhas a oartir do entardecer 

~uando saem dos abrip,os, os quais comportam, ã~ vezes, dezenas de la~artas 

de vários instares. 

Numa avaliaçao realizada na sepunda quinzena de março observou - se 

que ao lado de E.cit't-todota, E.U.'LO~It'lff,1, E,(p.Cl.lm<ó e E.crunafrluleH.!I-w ap~ 

nas uma área de 252 ha de E.c.e.OeZ(rWd (Zif'lh::\b'-Ie) com 1.0 ano de idade foi 

vitimada pela nrllp:n. I)centrode irradiaçãodoexoressivo desfolhamento loc!! 

lizava-se junto a uma extenS:l área de vep'et:tçao nativ.1 nfl qual diversas 

nlantas típicas de cerrado foram observadas abripando o inseto . Como n~qu~ 

la re~'.iao o oeríodo chuvoso come<:ava no mês sep,uinte foi recomendado o ~ 

comnanhamento do caso na esoerança de que as mudanças climáticas iminentes 

pudessem dispensar uma interfêrencia artificial visando conter 0$ 

causados pela pra~a. 

- DBA - CCB - UNTVERSrDADE FEDERAL DE VIr.OSA - )6570-Vrr.OSA-MG 

2 - COPENER S.A - 4810rJ - ALACAlI"JHMi - SA 
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ANÃLISE FAU~rSTICA DE COLEOPTEROS COLETADOS E~ PLANTIOS DE EucalVptuh UAO 

':'I!uJUa e E.t.aUql'ta. 

Carvalho , A.O . R. 1 e Berti Filho, E. 2 

No presente trabalho, conduzido em plantios de E.UAo~hytla e E. 
~~t{gna , localizados em Indaiatuba, SP, utilizou-se armadilha de álcoo l, 

com coletas semanais durante o periodo de 1979/80 , para se efetuar a ana 

lise faunística das esnécies de coleôpteros : analisar as flutuações p~ 

pulacionais e a influência de alRuns fatores meteoro1ôp'icos sobre as ~ 

pulaçoes das espécies dominantes associadas ã cultura do eucalipto . 

Capturou-se um total de 6.283 coleôpteros , pertencentes a 87 esp~ 

cies , das quais 63 sao coleobrocas associadas a essências florestais ou 

a árvores frut1feras . 

Muitas espécies das famílias Scolvtidae, Cera~bvcidae , Bostrichi 

dae. PlatVPOdidae . Curculionidae, Elateridae e Nitidulidae foram forte 

mente atraidas pelo ãlcool etílico , princioalmente os escolitídeos, que 

representaram 69 , 93'- dos insetos capturados. 

A anãlise faunistica revelou 7 esnécies constantes em E. ~aliqna 
e apenas 4 em E. u'tur,hIJre.a ; 28 dominantes 

phyUa; 6 mui to abundanLes em E. M.t.<..gna e 

em E. 6aU(ptQ e 27 

7 em E. u,'tophyUa. 

em (, UltO 

Para os 

índices de similaridade obteve-se 11 , 6 e 13 , 0 , respectivamente em E. ~ 

'tol)hl/fla e E . .6a.ti~lUl . enquanto que a simi laridade entre os dois pIa!! 

tios foi alta. 

O teste de correlaçao entre as espécies selecionadas e os fato 

res meteorolõ~icos mo~trou que alp,umas coleobrocBs apresentaram carre l! 

çoes diferentes em funçÃo da espécie de eucalioto . 

1- ÁREA DE ENTOMOLOGIA - IAPAR - CX . POSTAL 1331 - L0~nRINA-PR 

2 - Dept9 Entomolo~ia ESALQ/USP , 13400 P[RAClCABA-SP 
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ESTUDO DA FAUNA ASSOCIADA A SCOLYTIDAE EM Pin~ spp. 

Flechtmann, C.A . H.; Berti Filho, E.l; Maia, J.L.S. 2 

O presente estudo teve por finalidade a pesquisa de 

micro fauna encontrada nas galerias de Scolytidae e 

subcortical dos troncos de Pinu~ spp .• visando a 

na região 

identifica 

ção de possíveis agentes de controle natural dos Scolytidae 

Foram detectados os seguintes organismos: Nematóide: esp~ 

cie; Fungo: L espécie e Ácaros: 18 espécies, distribuldas em 

11 famílias. 

NEMATOIDE : BUtlO~le.ma. sp. (Bunonematidae, Rhabditidae) -Nematoda. 

FUNGO: T-'l.<.c.hode.lt.ma. sp . (Fungi, Honi 1 iales) 

ÁCAROS: Ordem Astigmata 

Família Anoetidae 

Família Acaridae 

Ordem Hesostigmata 

Família Ameroseiidae 

Família Ascidac 

Família LaeLapidae 

Família Macrochelidae 

Família Phytoseiidae 

Família Uropodidae 

Ordem Prostigmata 

Família Tarsonemidae 

família Pyemotidae 

Família Tydeidae 

1. Dept'? Entomologia ESALQ/USP , 13400 Piracicaba. SP. 

2. Cia . Agro-Florestal Monte Alegre - CAFMA. 17120 Agudos , SP . 
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SCOLYTIDAE QUE OCORREM EM PLANTIO DE PINHEIROS TROPICAIS NO ES 

TADO DE SÃO PA ULO. 

Ze la ya , M.R.;F l ech tmann. C.A .H.;B e rti Filho, E:; Maia, J.L.S.
2 

Este trabalho trata do estudo da oc orrência de esp~ 

c ies de Scoly tida e em plant i os co mer c iais de Pil1u.6 oocallpa., P~ 

t'lu.õ c.alli ba ea var. bahamul.õi.õ J P. c.alli baea var. ca.JLibae.a e. P. c.a 

Iliba.ea. var o hOl1dUAel1.õi.õ . Os insetos foram coletados semanalmen 

te co m armadi l has de e tanol . 

As espécies co l etadas foram: 

Stephal1odelle.õ ob.õcuJI.u..õ (Fabric ius, 1801) 

Hypothet'let'lu..6 VLu.d.i.tu..6 West..,ood, 1836 

Xyi..ebollu..6 a. 6 6in .ü E i c hho f f . 1867 

Xylebolt.u..6 blt.a.õLtiel1.6 .ü Eggers, 1928 

Xy-te.bolt.u..6 glt.aci.ii.õ Eichhoff , 1868 

Xy-te.bOILu..6 haged olt.t1i I g1esias , 1914 

Xy.ie.bolt.u.6 lLetu..6u.6 E i chhoff , 1868 

1. Dept9 Entomologia ESALQ-I USP, 13400 Piracicaba . SP. 

2. Cia . Agro - Florestal Monte Al egre - CAFMA, 171 20 Agudos, SP. 

33 



OCORR!NCIA DE Fu.l'9IJ./wd('j !l(l'1.t.úm'l...t.a (LEPlOOPTERA-CEOXETRIDAE) EM mNAS G~ 

RAIS E ASPECTOS DE SUA BIOLOGIA 

Santos,G .!,.l Al1jos,N.dosL 
oS Zanúncio,.J.C. 1 

A ocorrência de FIJ.(glL'l.('de~ ~a.'ttúta.Ü(l no estado de Minas Gerais 

foi detectada em janeiro de 1984, no município de Nova Lima, HG. 

Nesta ocasiao a praga tinha "desfolhado" totalmente 15 ha de 

P.tt1u..6 patula , onde esta especie se mostrou preferida em relação .J outras 

variedades ali existentes. 

De material estudado em laboratório, obteve-se os seguintes da 

dc:<s biológicos. 

O acasalamento verifica-se durante o dia e a fêmea poe, em mé 

dia, 250,37! 36,35 ovos em nUmero médio de postura de 8 . 00~ 1,65 e o p~ 

riodo embrionário médio ê de 12,9~ 1,23 dias. 

Foram obtidos parasitas de ovos, ainda oao identificados e de 

cric:álidas S'Lllch1fm(,Ü.Q sp. 

- EMBRAPA/EPAMIG - ex . Postal , 216 - Viçosa-MC 

2 - DBA/ccs/UFV - 36570 Viçosa- MG 
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PRIMEIRA OCORRtNCIA DE BESOURO DESFOLHADOR DE P~nU6 spp . EM MINAS GERAIS 

Anjos, r~.dosl; Santos, G.P. 1 
& Zanuncio, c.J. 1 

As florestas de PúltW spp. compoem cerca de IL7. dos plantios flo 

restais homogêneos de Minas Gerais. Esta é uma essência florestal até en 

tao afetada expressi"8f11ó:'!nte apenas por formi~as cortadeiras no estado . 

Em 1981, as florestas de PÚW..6 c.a.'t_ibaea. variedades ba.hameJt.bW,lw~ 

dU'l.i.'..It~{.~ e ca,übaea, P.{j1U~ {'OCIt'tI.Jd e V(ntUl eUiottU.,num total de 

26 . 000 hectares (oram assolad~s por uma nova pra~a no municipio 

de Varzea da Palma. 

"'Iineiro 

A nova pra~a I que roi as acículas determinando a sua queda das 

ârvores , foi identificada corro A~ljI'lUHljclll.LÓ sp. (Coleontera:Curculionidae). 

Desenvolve-se em vep.etais nativos da regiao de onde os adultos, que se de 

senvolvem no solo, saem para infestar as arvores dos grandes olantios de 

pinus lá existentes. 

Uma vistoria realizada em março de 1983 revelou que a praga dani 

fica intensamente os P.calU..bae.a var o bahrune.H.H ... ~ e o P.uoca.-'LpIl em detrimen 

to dos demais que são, relativamente, pouco danificados. Na ocasião foi 

encontrada uma incidência de 9,8~ de Ióa..u!l sp. (Deuteromycetos: Monilli~ 

ceae) nos adultos e por isso não (oi realizada nenhuma interferência arti 

fieial. 

Acredita-se, pelas informaçoes obtidas no acompanhamento do caso, 

que o fungo constatado, favorecido pela incidência de chuvas finas e pe! 

sistentes durante e após a vistoria tenha sido a causa do controle do sur 

to da pra~a nos dias atuais. 

1. OBA - CCB - UNtVERSIDADE FEDERAL DE VIr.OSA- 36570 - vrCOSA-MG 
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Autome.lL.it. naJtanja SCHAUS, 1 898{LEPIDOPTERA, ATTACIDAE) DESFO 

LHADOR DE Pinut. oocaJtpa SCHIEDE. 

Vila, W.M. ; 1 Teixeira, E.P. 2 

Os autores registram a ocorrência do desfol hadoT AutomePis 

na ranja Sc haus, 1898 (Lepidoptera, Attac idae ) num povoamento 
de PinU8 oocarpa Schiede com área de 2S ha . e nove anos de i da 

de , pertencente ã Bradesplan Investimentos S . A. e loca li z~do 

no Horto Florestal de Estrela do Su l , antiga Diamantina da Ba­
gagem (Latitude 18 9 45' S ; Longitude 47 9 43'W) Estado de Min as 

Gerais. 

Cabe assinalar como relevante s nesta ocorrência, os segui~ 
tes aspe c tos: a relativa rapid ez no processo de adaptabilidade 

do inseto nativo, a uma planta exótica~ o ca ráter polí fago de~ 
te inseto em confronto com duas agravantes , isto é, de um lado, 

a progressiva redu ção da s áreas de vegetação primitiv a, e do 

outro, a prefe r ência pelos pinheiro s tropicais - como espécies 
de rápido crescimento - para fi ns de reflorestamento . 

A obtenção de adultos se pTocessou a paTtir de lagartas 

do último estágio c ri adas no mês de janeiro (1984) no la bora t ó 

Tio do Setor de Entomologia do In stituto Florestal de São Pa u­

l o . Confinadas em c ilindro s de v idro com diâmetro de 22 cm e 
altuTa de 35 cm, com tampa de nylon, as lagartas foram alimen­

tadas exclusivamente com acículas de P . ooa arpa . Em meados de 

fe ve Teiro (1 984) emergiram os adultos de A . n a ranja e diversos 
espécimes de inimigo natural 8elvosia bicincta Rubin eau -Des­

voidy, 1830 (Diptera, Ta chinida e) para si t o larvo-pupa l. 

A identificação do atac i deo foi feita pelo Dr . Lau ro Pe ­

reira Travassos - Filho ( In stituto Butantan ) e o taquinídeo pelo 

Dr. José Henrique Guimarães (Huseu de ZOOlogia da USP. ) 

1 Pesquisador Científi co do In stituto Flores tal 
2 Eng9 AgT9 do Instituto Florest al 
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DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO MATEMÃTICO PARA ESTUDO DA EVOLUÇAO DE 

rtNCIA DF INSETOS A INSETICIDAS 

Gazzoni,D.L. 1 

RESI S 

Objetivando estudar a influência relativa e a interação de fatores gen~ 

ticos, biológicos , ecoló~icos e operacionais sobre o desenvolvimento de re 

sistência de insetos a inseticidas. está sendo despnvolvido um modelo mat~ 

mático transcrito em linpuarem BASIC e implementado em microcomputador Po 

Iy 101. 

Inicialmente foram levantados os diversos fatores que poderiam afetar 

a evolução da resistência dentro de cada ~rupo. isolando-se os possíveis 

de serem quantificados e operacionalizados matematicamente . O modelo atual 

considera os se?uintes fatores : eficiência do inseticida, frequência gen~ 

tica, dominância genética, mirração de insetos , ausência de contato do in 

seta com o inseticida , densidade populacional para controle e desvantagem 

reprod~tiva lirada ao caráter resistência. Dentro de cada fator são consi 

derados cinco níveis irualmente espaçados entre os valores mínimos e máxi 

~s possíveis, inferidos por informações disponíveis ou por observações em 

píricas . 

Constituem premissas do modelo: a) área reográfica limitada; b) capaci 

dade máxima de suporte do ambiente; c) presença do efeito Allee ; d) ausen 

cia de sobreposição de reraç~es; e) presença de um único par de ale los de 

terminando o caráter resistência; f) rerro~ução baseada em crescimento l o 

garítmico mâyimo de cinco vezes a população anterior. 

O presente modelo ainda se encontra em fase de testes de ajustamento de 

resultados e de refinação das fórmulas matemáticas. 

IEnyQ Agr~ da EMBRAPA/UEPAE Dourados. Cx . Postal 661, 79800-Dourados , MS. 
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OCORRtNCtA DE ARTROPODOS EM UM SISTEMA DE CONSORCIO FEIJ~O -

MILHO , COMPARADO AOS RESPECTIVOS MONOCULTIVOS . 

Milanez , J.M.
l 

o presente trabalho está sendo conduzido no Centro de 

Pesquisa Para Pequenas Propriedades-Chapec;-SC. , e tem como oh 

jetivo principal estudar a incidência de insetos e outros ar -

trópodos em um sistema de plantio consorciado 

comparado aos seus respectivos monocultivos. 

feijão-milho . 

O levantamento dos artrõpodos foi realizado na safra 

agrLcola 1983/84 , em ~rês agroecossistemas : Feijão-milho cansar 

ciado. feijão em monocultivo e milho em monocultivo . Caúa area 
2 

constou de 2.500m , escolhendo-se ao acaso 10 pontos de amos -

tragem. Na cultura do feijão a amostragem (oi feita com um pa ­

no de batida (l t Om comprimento x O,6m de largura. Para conta -

gem de cigarrinhas , tripes e ácaros Loram examinados lU foli::ios 

por ponto . Na cultura do milho foram examinadas visualmente 5 

plantas/ponto de amostragem . As observações foram realizadas 

semanalmente no cultivo da safra e "safrinha" para a região . 

Pelos resultados preliminares, foi verificado que a 

incid~cia de algumas espécies de insetos-pragas como 

Di'lbl"otica specioBa, Cel",'toma Bf , (., a~p"s ~p, E.'mpGud·!<l 

Kl"aer.1el"i , Spodoptel"a [r-ugipel"da foi maior nos sistemas em 

monocultivo , quando comparado ao sistema consorciado . Verifica-

do ainda , que a incid~ncia de insetos predadores como Lebia 

conaina .. De'pu lineap~ , Nabi8 BP e aracnídeos foi maior no 

sistema consorciado . 

lCENTRO DE PESQUISA PARA PEQUENAS PROPRIEDADES 

89 . 800 - Caixa Postal lSl , eHAPECO - se . 
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ATAQUE DA TI.eala basaLidüJ EM FOLHAS DI:: ABACAXI NA PARAtBA, BRASIL . 

I . 2. I 3 Sanches, N.F. ; Choa1ry, S.A. & V1 ardebo, A. 

Foram observados , nos municlpios paraibanos de Mamanguape, em 

1981, e Sapé e NaTi, em 1982 , lagartas da broca do fruto Theda b<l8ali-

d~'3 penetrando em folhas de plantas e de mudas de abacaxi , cv. Smooth 

Cayenne , e alimentando-se do mesôfilo. Como esse fato ocorreu em uma 

época em que nao havia inClorcscências, fica ~videnciado que esse inse­

to t~m condiçõ~s de se manLer na cultura do abacaxi também durante o 

ciclo vegetativo . 

IEMBRAPA/(CNPMF) C,P . 007, 44380 - Cruz das Almas/BA . 

2EMBRAPA/(EMEPA) C.P. 275, 58000 - João Pessoa/PB. 

3CERDAT/(EMFA) . Baile postale :;0)5, 34032-Montpellier/France. 
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OCORRENCIA DAS LARVAS DE D~aphatl~a ~~t~dalt6 EM DIFERENTES 

PARTES DA PLANTA DE PEPINO ICucurnt~ ~at{Vu~J. 

Sindlinger. 
I 

R.G . i 

o presente 

Foerster, 

trabalho fo i 

2 L.A. 

realizado com o objetivo de 

se constatar a preferência das larvas da b ro ca das cucurbitã 

ceas. po r diferentes partes d. planta de pepino ( Cucumd 

t.i. VU~ J variedade Pioneer. 

A amostragem foi de tipo sistemática; realizada 

nalmente . em campo de 338 m2 . Os tratos culturais (oram 

60-

sema 

os 

tradicionalmente utilizados na regiao, porém não sendo usa­

dos inseticidas. 

Tomou-se como objeto de estudo: ponteiros, flores e 

frutos. sendo que os ponteiros foram analisados no campo e 

as flores e os frutos, colhidos para contagem em laborat6rio . 

Constatou-se uma alta incidência de larvas de 19 e 29 

instar em ponteiros e flores , porém as Crequências não dife­

riram estatisticamente, quando comparado às dos frutos. As 

larvas de 19 e 29 instar somente foram encontradas em frutos 

já atacados por larvas mais desenvolvidas. Pelos resultados 

obtidos, verificou-se uma preferência significativa de 1 a r-

vas de 39 e 49 instar por frutos, em relaçao a ponteiros e 

flores . 

Foi observada a ocorrência de um taquinldeo parasitaE 

do larvas de 49 e 59 instar em níveis superiores a 20~J sen 

do os indices de 23,47. para larvas coletadas em G9 instar e 

14.3% para larvas em 59 instar. 

tCurso de Pós-Graduaçao em Entomologia UFPR (bolsista CNPq). 

20ept 9 de Zoologia UPPR, Caixa Postal 19020, SOOOO-Curitiba. 

Paraná (bolsista CNPq) . 
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ABUNDÃNClA POPULACIONAL Df. OVOS DE E~inny~~ ~llo (LEP I OOPTERA :SPHINGI DAE ) , 

EM SE9.INGUEIRA . E PERCENTAGEM OE ?ARAS[TrSMO POR ~ lI CROHTMENI1PTE ROS. 

FreirE' . A . .}.p . l 

El.<.ItIIt/{.ó 1!.elo (Lepidontera: Sphingidae) constitui a praga mais se 

ria da seringueira ( 1I1!\.'l'a sn. ) no sul da Bahia , podendo , em ataques seve 

ros . desfolhar complet.l~nte as plantas quando nao controladas . Em sering~ 

is adultos , uma vez ()ue se considere a altura das plantas e a imprevisib~ 

lidade de oCQrrência da praga , aumentam as dificuldades para o desenvolvi 

mento de um t.rabalho de amoHr~gem sistemát.icas de população (ovo , larva , 

pupa e adullo) . 

O presente trabalho , desenvolvido ~m duas áreas de 1 ha no muniei 

pio de Una . Bahia , constou de amostra~em sistem.;;ticas de ovos nas folh as 

mais lovens (estágios B e C) do clone FX 3864 , d~ 6 e 7 anos de idade . Eram 

cort.ldos 5 ramos em cada 10 di (('rentes plantas e re~istrado o numero t.o 

tal de ovos ntls 12 primpiras folhas . a cont.ar do âpiC'(' nara a base . Obt i 

nham-se , assim , 6Wl folhas por data de coleta . Essas coletas foram efetu~ 

da~ por 11m neríodo dt" 4 meses (outubro/a3 a fevereiro/84) e com interva l os 

de 3 ou 4 dLu . Em laboratório , o material era incubado e observado dif! 

riamen t e . 

Constatou-se a existência de duas esnécies oe Trtellomtü sp . e uma 

terceira espécie de ou t ro gênero , iá l'nviada~ para identificac;no . A pe r ce!:! 

tagem mínima de parasi t ismo foi de 12 , 5% a 11/11/83 e a mâxima de lOO~ nas 

datas de:02/12, 13/12183, lO/I . 17/1 , 27/1 e 11/1/84 . Em nenhuma ocasião , 

houve a usência de ovos parasitados . Foi rer,istrado um pico de abundância 

de ovos a 30/12/83 , constatando-se , como se espe r ava , um atraso na respo~ 

ta dos parasitóides e obtendo-se , como conseqUe nc i a . um aumento no nume r o 

de la~a r tas. Até o final de dez~mbro/8] , aproúmadamente 957. dos ovos fo i 

parasitado por Tel:('I!t '1lI(!o sp ., re~istrando-se a emergência de até 12 indiv í 

duas deste ~ên('ro nor 1 único ovo: panl :t terceira espécie , entretanto , se!!.! 

pre um único indivíduo emer~iu de cada ovo . 

1 . CSPSD . Convênio CEPLAC/EMBRAPA -Divisão de Zoo l o~ia , Caixa Post a l 7 , 

45600 ltabuna -BA 
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BIOLOGIA DA CIGARRINHA - DAS - PASTAGENS Veo~ ~ncompteta EM 

6pp 

Magalhães , B. P . l ; Parra, J . R. P. 2 & Silva , A. B. l 

Esta pesquisa foi realizada em laboratório e casa de vegetacao , 

sem controle das condições de ambiente , no Centro de Pesquisa Agropecu~ 

ria do Trôpico Omido (CPATU!EMBRAPA) , em Belém , PA , em 2 epocas climâti 

cas representativas da região. 

Foi desenvolvida uma técnica de criação de ninfas de Veo.{..~ '(J'lcom 

ple1:a. sobre 8Jt.adu.att.ia tIWtlú:iic.ola. em casa de vegetação , que se mostrou sa 

tisfatõria para o estudo da biologia do inseto . 

As posturas foram constituídas de ovos considerados de diapausa e 

"normais" , sendo estudado , em laboratório , o período de incuba cão destes 

ultimas , que foi de 12,9 dias , com uma viabilidade média de 63 , 5% . 

Foram constatados 5 ínstares niofais , através da medição das caE 

sulas cefálicas , com durações médias de 7,3 ; 9 , 8; 9 , 3; 9,7 e 12 , 8 dias , 

respectivamente. A viabilidade ninfal foi de 20 , 5~, sendo que o maior ln 

dice de mortalidade foi verificado no primeiro lntar (73 , 2%) o qual é o 

ponto crítico na criação deste inseto . 

O período de pré-oviposição durou em média, 3, 5 dias e o de ovip~ 

sição 1, 9 dias . A capacidade média de postura foi de 18 ovos colocados 

por remea , na sua quase lotalidade , nos 3 primeiros dias de postura. 

A duração média do ciclo total de V. ~flcompeeta criada no período 

de junho a outubro de 1980 foi de 71,S dias c a de novembro de 1980 a fe 

vereiro de 1981 , de 71 , 8 dias, não havendo , portanto , diferenças em fun 

ção da êpoca do ano. Baseando-se nestes resultados e possível ocorrerem 5 

gerações da praga , por ano , na região de Selem . 

1 . CNPAF/El-tBRAPA, C. P. 179 , 74 .000 Goiânia-GO . 

2 . ESALQ/USA , C.P. 9 , 13 . 400 Piracicaba-SP . 

3 . CPATU/EMBRAPA , C. P. 48 , 66.000 Belém- PA. 
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BIOLOGIA DAS CICARRINHAS DAS PASTAGENS (HOMOPTERA. CERCOPIDAE): NINFAS 

DE V{'OÜ ,~eauup<-cta. 

Pacheco, J.~.; Sousa Silva, C.R. ; Ruvolo, M.C.C. & Schiavone, C~ 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratôrio de Entomolo­

gia do Departamento de Ciências Biológicas da Universidade Federal de são 

Carlos, sem controle das condições ambientais. o experimento foi inicia 

do em fevereiro de 1984 com o objetivo de determinar os seRuintes parãme­

tros: número de tnstares, duraçào mêdia de cada instar, sobrevivência e 

proporção sexual dos adultos emer~idos. As ninfas de 1 dia de idade , fo ­

ram criadas pt.'la técnica de Pllcheco & Sousa Silva (1982), partindo de 

ovos obtidos em laboratório de fêmeas trazidas do campo. Cada recipie~ 

te de criação pOSSU13 apenas uma ninfa, observadas diariamente . Constata 

da J. I.'cdise, pt'!a presença da exuvia, o reClpll.'nte era colocado em nova 

batt'ria com aqueles correspondentes ao mesmo instar. O dest'nvolvimento 

das ninf.'lS dt'!;la especit: apn'!;enta 6 instares, com duração de desenvolvi ­

mento media corresponut.'nte clt.': 19 instar 6,4 dias, 29 instar 3,4 diasj 39 

instar 2,9 dias; 49 instar 6,5 di;ls; 50 instar 8,3 dias e 69 instar 10,6 

dias; sobrcviv~ncia dI! 42,It e proporção sexual de 1: 1. (UFSCar/EMBRAPA) 

I. Departamento de Ciências Biológicas - Caixa Postal 384 - CEPo 13. 560 

são Car los - SP 

43 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































